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Política 

Sarney se considera 
SEXTA-FEIRA, 20 DE JANEIRO DE ] 989 

Presidente contesta 
críticas e garante 

que, desta vez, plano 
económico dará certo 

AUGUSTO NUNES 

BRASÍLIA — O esc r i to r 
José Sarney terá de recorrer à 
conhecida tolerância do polí
tico José Sarney para que o li
vro de memórias do a tual pre
sidente da República — ainda 
sem t í t u l o d e f i n i t i v o , m a s 
com vários capítulos já rascu
nhados — não re t ra te um ho
mem re s sen t i do . No fim da 
tarde de ontem, o segundo dia 
íútil do Plano Verão, o presi
den te Sarney, em seu gabine-
;te no Palácio do Planalto, rei-
iterou ao Estado que não guarda 
rancores pelas injustiças que 
julga ter sofrido. "Eu não me 
=permito o s e n t i m e n t o do 
iódio", afirmou, denunciando 
íno ros to r i sonho uma no i t e 
'bem dormida. Mas ele se con
sidera "um presidente perse
gu ido" . No momento, segundo 
,Sarney, essa perseguição lhe é 
m o v i d a s o b r e t u d o por boa 
parte da imprensa. 

A convicção de que as crí
pticas feitas a seu governo — e, 
agora, a desconfiança com que 
'foi recebido o Plano Verão — 
vgão a s p e r a m e n t e i n j u s t a s é 
'reforçada pela certeza de que, 
desta vez, as medidas de com-
!bate à inflação serão eficazes. 
' - 'Aprendemos com os e r r o s 
cometidos no Plano Cruzado e 
no Plano Bresser", assegurou 
Sarney. "Os autores do Cruza
do eram mui to competentes , 
m a s achavam, por exemplo, 
que o plano seria recessivo, e 
àdotaram medidas de estímu
lo ao consumo. Foi um equí
voco grave". 

Desta vez, segundo o pre
sidente, os juros elevados — 
a s s o c i a d o s à e x i s t ê n c i a áo, 
bons estoques de mercadorias 
è a uma tabe la de preços ra
zoavelmente alinhados.— im
ped i rão a repr i se do de l í r io 
c o n s u m i s t a dos t e m p o s do 
Cruzado. "Quando nomeei o 
ministro Maílson da Nóbrega, 
já sabia que seria necessário 
Um terceiro choque econômi-
po", revelou Sarney, sugerin
do que a " p o l í t i c a do fe i -
j ã o - c o m - a r r o z " , ap regoada 
por Maílson, foi na verdade 
uma cortina-de-fumaça desti
nada a acobertar a preparação 
de experiências bem mais ou-

; sadas. Há cerca de dois meses, 
o min i s t ro da Fazenda rece
beu sinal verde para cuidar da 
decolagem do Plano Verão, e 
passou à fase de consul tas a 
e c o n o m i s t a s de d i f e r e n t e s 

i tendências. Só no final do ano 
1 começou a montagem efetiva 

do pacote. 
RESIGNAÇÃO 

"Como tudo dever ia ser 
feito em sigilo, passaram a a-
cusar-me de permanecer iner
t e enquanto o País afundava", 
que ixou-se S a r n e y . " L e v e i 
pauladas de todos os lados ," 
Ele g a r a n t i u que, apesar de 
considerá-la injusta, recebeu 
essa pesada ar t i lhar ia de crí
t icas com resignação. É pro
vável que nada o i ncomode 
t a n t o quan to a acusação de 
que é um homem i r remedia
ve lmente h e s i t a n t e . " G r a n 
des presidentes de outros paí
ses t ambém foram acusados 
de h e s i t a ç ã o " , a r g u m e n t o u 

Sarney na quinta-feira. "Roo-' 
sevelt , Lincoln, De Gaulle e 
Truman, por exemplo, sofre
ram esse tipo de crít ica. Tru
man chegou a ordenar a inva
são de um sindicato de ferro
v i á r i o s em p l e n a S e g u n d a 
Guerra. Mesmo assim, foi fre
quentemente acusado de inde
cisão." 

Sarney assegura que não é 
um homem hesi tante . "O que 
é indecisão para os ou t ros é, 
para mim, uma questão de li-
ming", defendeu-se. "Sou um 
político, e sei qual é o momen
to certo para se tomar alguma 
decisão." A aparente relutân
cia no preenchimento de car
gos no pr imei ro escalão, as
sim, seria apenas uma decor- f 
rência desse estilo. "Quando o 
Ministério do Trabalho ficou > 
vago, por exemplo, eu já sabiá ; 
que t e r i a de t o m a r decisões | 
impor tan tes em janeiro, que ! 
incluíam uma ampla reforma 
a d m i n i s t r a t i v a . P o r q u e \ 
apressar a nomeação do novo 
t i tu la r do cargo?" 

Ele oferece exemplos des
se género, traindo na expres- ' 
são a suspei ta de que ta lvez 
seja t a rde para convencer o 
P a í s de que sabe p e r s e g u i r 
seus objetivos com de te rmi
nação. "Vetei o salário míni
mo aprovado pelo Congresso, 
extingui ministérios, decretei 
a mora tó r i a da dívida exter
na, fiz t rês planos económicos 
e con t inuam a acusar-me de 
indeciso", lastimou. "Se esta
distas como Rooselvet ou De 
Gaulle foram injustiçados não 
poderia ser diferente com um 
presidente nascido em Pinhei
ro, no in ter ior do Maranhão, 
filho de dona Kiola e cr iado 
numa casa com 50 metros qua
d rados" , comparou Sa rney , 
rindo do próprio destino. "Eu 
fui mui to além do que poderia 
imaginar ." 

CALVÁRIO 
De qualquer forma, o pre

s idente es tá a p a r e n t e m e n t e 
convencido de que esse calvá
r io pessoal se rá pelo menos 
abrandado nas próximas se
manas . "O único a rgumen to 
que vale é o do resultado, e os 
resul tados serão bons" , sus
tentou. Ele não teme o julga
mento da História, nem admi
te que poderá ser l embrado 
como o homem que presidiu a 
maior inflação de todas as Re-
púb l i ca s . " M u i t a g e n t e diz 
que sou o presidente da infla
ç ã o de 1.000%", o b s e r v a . 
"Poucos se l embram de que 
também fui o único presiden
te da inflação zero." 

Se o Plano Verão der cer
to, o presidente Sarney pode
rá chegar a novembro como 
grande eleitor de sua própria 
sucessão. Ontem à tarde, po
rém, ele não parecia entusias
mado com a perspectiva de re
viver os tempos de aguda eu
foria do Cruzado, quando seu 
apoio era furiosamente dispu
tado por candidatos a gover
nos estaduais. "Não pretendo 
apo ia r n e n h u m cand ida to à 
P r e s i d ê n c i a " , p r o m e t e u . 
"Nem acredito que os candi
d a t o s v e n h a m em busca do 
meu apoio, embora muitos te
nham sido elei tos, por mim. 
Afinal, eles passa ram todos 
esses meses me a t a c a n d o . " 
Mas ele avisa que não vai ab
dicar da a t ividade que levou 
um menino de Pinheiro à Pre
sidência da República. "A po
l í t ica", ensina, "só tem por^a 
de entrada. Não tem saída, "J 


